
Aula 45 3 Projeto Final: Da Pauta à 
Publicação
Imagine-se no centro de uma redação moderna, onde a agilidade e a capacidade de contar histórias impactantes 
em múltiplos formatos são tão valorizadas quanto a própria notícia. Você passou por um curso intenso, absorvendo 
conhecimentos sobre captação, edição, roteiro e a essência do jornalismo audiovisual. Agora, a hora de colocar 
tudo isso em prática chegou. Esta aula não é apenas mais um degrau; é o seu palco para demonstrar o que 
aprendeu e, mais importante, para criar algo que realmente faça a diferença.

Neste encontro, vamos mergulhar no coração do seu Projeto Final, a culminância de toda a sua jornada. Você 
descobrirá as diretrizes claras para transformar uma ideia inicial em uma reportagem audiovisual curta e poderosa, 
pronta para ser consumida em diversas plataformas. Entenderemos cada passo do desenvolvimento, desde a 
concepção da pauta até a publicação, e desvendaremos os critérios que guiarão a avaliação do seu trabalho, 
garantindo que você saiba exatamente o que é esperado de um jornalista audiovisual contemporâneo.

Ao final desta aula, você não apenas terá um mapa claro para a criação do seu projeto, mas também uma 
compreensão aprofundada de como as tendências do Mobile Journalism (MoJo) e das Narrativas Transmídia 
podem elevar sua produção a um novo patamar. Você será capaz de planejar, produzir e distribuir conteúdo 
jornalístico relevante, utilizando as ferramentas e estratégias mais atuais do mercado. Prepare-se para dar voz à 
sua visão e impactar o público com suas histórias.



O Desafio da Reportagem Audiovisual Curta: 
Menos é Mais?

Atenção Dispersa: No cenário atual, a capacidade de comunicar uma história complexa de forma concisa 
tornou-se uma arte essencial.

No cenário atual do jornalismo, onde a atenção do público é um recurso escasso e disputado, a capacidade de 
comunicar uma história complexa de forma concisa e impactante tornou-se uma arte. Pense em como consumimos 
notícias hoje: vídeos curtos em redes sociais, flashes informativos em portais, reportagens que precisam prender a 
atenção em poucos segundos. O desafio não é apenas "fazer um vídeo", mas sim "contar uma história completa e 
relevante" em um formato que respeite o tempo e o interesse do espectador moderno.

É nesse contexto que a reportagem audiovisual curta, com duração entre 3 e 5 minutos, emerge como um formato 
essencial. Ela exige do jornalista uma síntese apurada, uma clareza narrativa impecável e a habilidade de ir direto 
ao ponto sem perder a profundidade. Não se trata de simplificar a notícia, mas de otimizar a forma como ela é 
apresentada, garantindo que a mensagem principal seja absorvida rapidamente e de maneira eficaz. É como tentar 
encaixar uma orquestra sinfônica em uma caixinha de música: você precisa escolher os instrumentos certos e as 
notas mais importantes para manter a melodia essencial.

Essa limitação de tempo, longe de ser um obstáculo, é uma oportunidade para aprimorar sua capacidade de 
curadoria e foco. Ela força você a pensar criticamente sobre cada imagem, cada palavra, cada corte. Conectar-se 
com o público que está sempre em movimento, muitas vezes consumindo conteúdo em seus smartphones, exige 
que sua reportagem seja não apenas informativa, mas também visualmente atraente e ritmicamente envolvente. É 
a sua chance de provar que uma grande história não precisa de muito tempo para ser bem contada, apenas da 
abordagem certa.



A Pauta: O Primeiro Passo para uma Grande 
História

Alicerce da Reportagem
A pauta é a semente inicial que 
define o que será investigado, 
quem será entrevistado e qual 
será o foco da narrativa.

Mapa da Expedição
Como um mapa, a pauta orienta 
cada etapa da produção, desde 
a pesquisa inicial até a edição 
final.

Bússola Estratégica
Garante direção e propósito, 
evitando que você se perca no 
meio do caminho durante a 
produção.

Toda grande reportagem, antes de ganhar forma em imagens e sons, nasce de uma ideia, de uma curiosidade, de 
uma pergunta. Essa semente inicial é o que chamamos de pauta. Ela é o alicerce, o ponto de partida que define o 
que será investigado, quem será entrevistado e qual será o foco da sua narrativa. Sem uma pauta bem estruturada, 
o processo de produção pode se tornar caótico, resultando em um material disperso e sem a clareza necessária 
para impactar o público.

A importância da pauta se amplifica ainda mais no jornalismo audiovisual contemporâneo, onde a agilidade é 
crucial. Uma pauta sólida e bem definida permite que a equipe (ou você, no caso do MoJo) otimize o tempo de 
gravação, evite refações desnecessárias e garanta que todos os elementos visuais e sonoros coletados 
contribuam diretamente para a narrativa principal. É a sua bússola em um mar de informações, garantindo que sua 
reportagem tenha direção e propósito.



Da Ideia à Pauta: Refinando o Olhar 
Jornalístico
Relevância

Por que essa história importa 
agora?

Quem ela afeta?

Qual o impacto social, 
econômico ou cultural?

Viabilidade

Há fontes acessíveis?

É possível obter imagens e 
sons de qualidade?

O tempo e orçamento são 
realistas?

Originalidade

Há uma perspectiva nova a ser 
explorada?

Você pode contar essa história 
de forma diferente?

Qual é o ângulo único?

Transformar uma ideia inicial em uma pauta jornalística robusta exige um olhar crítico e estratégico. Não basta ter 
um tema interessante; é preciso que ele seja relevante para o público, viável de ser produzido dentro dos recursos 
e prazos disponíveis, e que ofereça um ângulo original. Pense em um escultor que, antes de começar a cinzelar, 
estuda o bloco de mármore, visualizando a forma que deseja extrair dele. Ele não apenas vê a pedra, mas o 
potencial da obra que ela pode se tornar.

Exemplo Prático: Investigar o impacto da inteligência artificial no mercado de trabalho local. Em vez de uma 
reportagem genérica, você poderia focar em um setor específico da sua cidade, entrevistando trabalhadores e 
empresários afetados, mostrando casos reais e soluções locais.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Pauta Tradicional Reportagens mais 
longas, veículos 
consolidados

Pesquisa aprofundada, 
equipe multidisciplinar

Investigação sobre 
corrupção em grandes 
empresas, com meses 
de apuração

Pauta MoJo Reportagens curtas, 
ágeis, multiplataforma

Agilidade, recursos 
limitados, foco no visual

Cobertura de um evento 
cultural local com 
smartphone, para redes 
sociais



Pré-Produção: O Roteiro é o Seu Mapa
Planta Baixa da 
Reportagem
O roteiro descreve os 
cômodos (cenas), materiais 
(imagens, sons, falas) e a 
ordem em que tudo será 
montado.

Ferramenta de 
Comunicação
Alinha expectativas, otimiza 
tempo de gravação e 
edição, servindo como 
controle de qualidade.

Garantia de Foco
Conecta cada cena e som 
diretamente ao objetivo 
jornalístico da reportagem.

Com a pauta definida e a história em mente, a próxima etapa crucial é a pré-produção, e nela, o roteiro assume o 
papel de protagonista. Muitas vezes subestimado, o roteiro é, na verdade, a espinha dorsal de qualquer produção 
audiovisual bem-sucedida. Ele é o documento que transforma suas ideias abstratas em um plano concreto, 
detalhando o que será visto e ouvido em cada momento da sua reportagem. Ignorar essa etapa é como tentar 
construir uma casa sem uma planta: o resultado será, no mínimo, instável e cheio de improvisos que poderiam ter 
sido evitados.

A função do roteiro vai além de um simples guia; ele é uma ferramenta de comunicação para toda a equipe 
(mesmo que a equipe seja você mesmo, no caso do MoJo). Ele alinha as expectativas, otimiza o tempo de 
gravação e edição, e serve como um controle de qualidade para garantir que todos os elementos necessários para 
a história sejam capturados. Conectar o roteiro à sua pauta é garantir que cada cena e cada som contribuam 
diretamente para o objetivo jornalístico da sua reportagem.



Elementos Essenciais do Roteiro Audiovisual
01

Abertura
Prende a atenção do espectador nos 
primeiros segundos

02

Desenvolvimento
Explora o tema com profundidade e 
clareza

03

Fechamento
Conclui com reflexão ou chamado à 
ação

Elementos Narrativos

Narração/Locução: Voz que conduz o espectador

Entrevistas: Vozes dos personagens e 
especialistas

Passagens: Jornalista em cena para contextualizar

Imagens de Apoio (B-roll): Ilustram o que está 
sendo dito

Exemplo Prático

CENA 1: ABERTURA (15s)
Imagens aéreas do parque, narração sobre expectativa

CENA 2: ENTREVISTA (45s)
Morador local falando sobre mudança

CENA 3: PASSAGEM (20s)
Jornalista caminhando, contextualizando benefícios

Um roteiro eficaz para uma reportagem audiovisual curta precisa ser conciso, mas detalhado o suficiente para 
guiar a produção. Ele não é um texto literário, mas um documento técnico que descreve ações, sons e imagens. A 
estrutura básica geralmente inclui uma abertura que prende a atenção, um desenvolvimento que explora o tema e 
um fechamento que conclui a história, muitas vezes com uma reflexão ou um chamado à ação.



Produção: Capturando a Essência da Notícia 
(MoJo em Ação)

Caixa de Ferramentas 
Completa
O smartphone é câmera, 
gravador, editor e plataforma de 
distribuição em um só aparelho.

Agilidade Revolucionária
Permite reagir rapidamente a 
eventos e ajustar o roteiro em 
tempo real.

Discrição e 
Autenticidade
Facilita acesso a locais e 
pessoas, resultando em 
imagens mais autênticas.

Com a pauta e o roteiro em mãos, chega o momento de ir a campo e transformar o plano em realidade: a 
produção. Esta é a fase em que a história ganha vida através das lentes da câmera e dos microfones. No 
jornalismo audiovisual contemporâneo, especialmente com a ascensão do Mobile Journalism (MoJo), essa etapa 
se tornou mais ágil, acessível e, muitas vezes, mais íntima. Não é mais necessário uma equipe gigantesca e 
equipamentos caros para capturar a essência da notícia; muitas vezes, um smartphone bem utilizado é tudo o que 
você precisa.

O MoJo revolucionou a forma como os jornalistas operam, permitindo que um único profissional atue como 
repórter, cinegrafista e editor. Essa agilidade é crucial em um mundo onde a notícia acontece a todo momento e em 
qualquer lugar. A conexão entre a produção MoJo e a pauta/roteiro é direta: a agilidade do MoJo permite que você 
reaja rapidamente a eventos inesperados ou a novas informações que surgem durante a apuração, ajustando o 
roteiro em tempo real, se necessário.



Dicas Práticas para Gravação com 
Smartphone

Enquadramento
Mantenha o horizonte reto, use a regra dos terços e 
evite tremer a câmera. Use tripé sempre que 
possível.

Iluminação
Prefira luz natural, posicione a fonte atrás da 
câmera. Evite gravar contra a luz.

Áudio
Use microfone externo, grave em ambientes 
silenciosos e faça testes antes de começar.

Estabilização
Use tripés, gimbals ou estabilizadores eletrônicos 
para evitar imagens tremidas.

Exemplo Prático: Ao gravar uma entrevista em um parque, posicione o entrevistado de costas para área 
verde, com sol iluminando o rosto. Conecte microfone de lapela ao smartphone e use tripé pequeno para 
estabilidade.

Gravar com um smartphone pode parecer simples, mas alcançar resultados profissionais exige atenção a alguns 
detalhes cruciais. A qualidade da sua reportagem audiovisual dependerá diretamente da sua habilidade em 
dominar esses aspectos técnicos, transformando um dispositivo comum em uma ferramenta poderosa. Não se 
trata apenas de apertar o botão "gravar", mas de pensar como um cinegrafista e um engenheiro de som, mesmo 
com recursos limitados.



Pós-Produção: Dando Vida à Sua História

Material Bruto
Dezenas de takes, entrevistas e 
imagens de apoio coletadas

Edição
Seleção, organização e costura 
dos fragmentos

Reportagem Final
Narrativa coesa, envolvente e 
impactante

Depois de horas de gravação, com dezenas de takes, entrevistas e imagens de apoio, o material bruto está lá. Mas 
ele ainda não é uma reportagem. É na pós-produção, especificamente na edição, que a verdadeira magia 
acontece. É aqui que você, como jornalista-editor, assume o papel de um contador de histórias, selecionando, 
organizando e costurando os fragmentos para criar uma narrativa coesa, envolvente e impactante. A edição não é 
apenas um processo técnico; é uma arte que molda a percepção do público e define o ritmo da sua reportagem.

A edição é o momento em que você dá vida à sua história, transformando o caos de imagens e sons em uma 
sequência lógica e emocional. Pense em um chef de cozinha que, após coletar todos os ingredientes frescos, os 
combina com maestria para criar um prato delicioso. Ele não joga tudo junto; ele tempera, corta, cozinha e 
apresenta cada elemento no momento certo para realçar o sabor. Da mesma forma, na edição, você seleciona os 
melhores takes, ajusta o áudio, insere a trilha sonora e aplica os efeitos visuais para que a mensagem seja 
transmitida da forma mais clara e poderosa possível.



Ferramentas e Técnicas de Edição para 
Jornalistas
Softwares Desktop

Adobe Premiere Pro

DaVinci Resolve

Final Cut Pro

Apps Mobile

CapCut

InShot

LumaFusion

Técnicas Universais

Ritmo: Cortes rápidos = urgência; lentos = reflexão

Trilha Sonora: Complementa sem ofuscar

Legendas: Acessibilidade e consumo sem áudio

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Edição Linear Antiga, analógica, 
sequencial

Fitas de vídeo, cortes 
físicos

Edição de filmes em 
rolos de película, sem 
rearranjo fácil

Edição Não Linear Atual, digital, flexível Softwares de edição, 
arquivos digitais

Arrastar e soltar clipes 
em timeline, mudanças 
a qualquer momento

A edição de vídeo, antes restrita a estúdios caros e softwares complexos, tornou-se acessível a todos os 
jornalistas, graças à evolução tecnológica. Hoje, você pode editar sua reportagem tanto em um computador quanto 
diretamente no seu smartphone, dependendo da complexidade do projeto e dos recursos disponíveis. Conhecer as 
ferramentas e as técnicas básicas é essencial para transformar seu material bruto em uma reportagem polida e 
profissional.



Narrativas Transmídia e Cross-Platform: 
Ampliando o Alcance

No jornalismo contemporâneo, a notícia não vive isolada em uma única plataforma. O público consome informação 
de diversas formas: vídeos curtos no TikTok, reportagens aprofundadas em portais, threads no Twitter, stories no 
Instagram. Ignorar essa realidade é perder a oportunidade de alcançar uma audiência vasta e diversificada. É 
nesse cenário que as narrativas transmídia e as estratégias cross-platform se tornam não apenas um diferencial, 
mas uma necessidade para o jornalista que deseja maximizar o impacto de sua reportagem.

Uma narrativa transmídia não é apenas replicar o mesmo conteúdo em diferentes lugares. É como ter uma história 
principal (sua reportagem audiovisual) e, a partir dela, criar "ramificações" ou "extensões" que se complementam 
e se aprofundam em outras plataformas. Pense em sua reportagem como um "ecossistema de conteúdo", onde 
cada plataforma oferece uma porta de entrada diferente para a mesma história, com elementos únicos que 
enriquecem a experiência geral.

História Principal
Reportagem audiovisual como 

peça central

Ramificações
Extensões que se complementam 
em outras plataformas

Ecossistema
Cada plataforma oferece porta de 
entrada única

Alcance Ampliado
Atinge diferentes segmentos onde 

já estão



Estratégias para Distribuição 
Multiplataforma

Instagram
Reels curtos e dinâmicos 
(até 90s) com legendas 
chamativas e músicas em 
alta. Trechos impactantes 
com gancho visual.

TikTok
Vídeos ainda mais curtos, 
autênticos e criativos. 
Desafios ou tendências 
podem atrair atenção para 
a história.

YouTube
Reportagem completa 
com título otimizado para 
SEO e thumbnail atraente. 
Formato longo e 
aprofundado.

Portais de Notícias
Vídeo incorporado em 
matéria escrita, 
complementando texto 
com força das imagens.

Exemplo Prático: Reportagem de 4 minutos sobre revitalização de bairro pode ter teaser de 30s no 
Instagram/TikTok, versão completa no YouTube e embedada em matéria aprofundada no portal.

Criar uma reportagem audiovisual de qualidade é apenas metade do caminho; a outra metade é garantir que ela 
chegue ao seu público. Em um ambiente digital fragmentado, onde cada plataforma tem suas próprias 
características e seu próprio público, é fundamental desenvolver estratégias de distribuição que maximizem o 
alcance e o engajamento. Não se trata de postar o mesmo vídeo em todos os lugares, mas de adaptar o conteúdo 
para cada canal, respeitando suas linguagens e formatos.



O Projeto Final: Integrando Conhecimentos

1
Vitrine
Seu portfólio profissional

2
Integração
Todos os conhecimentos aplicados

3
Prática Real
Simulado do mercado de trabalho

4
Fundamentos
Pauta, roteiro, captação, edição, distribuição

Chegamos ao ponto culminante do seu curso: o Projeto Final. Esta não é apenas mais uma tarefa, mas a sua 
oportunidade de integrar todos os conhecimentos e habilidades que você adquiriu ao longo das aulas. É o 
momento de sair da teoria e mergulhar na prática, aplicando cada conceito, cada técnica, cada diretriz para criar 
uma reportagem audiovisual que seja a sua marca, a sua voz no jornalismo. É a sua chance de mostrar ao mundo 
(e a si mesmo) do que você é capaz.

Este projeto é a sua vitrine, o seu portfólio. Imagine-o como a construção de uma casa: você aprendeu sobre 
fundações (pauta), estrutura (roteiro), materiais (captação) e acabamento (edição e distribuição). Agora, é hora de 
construir a sua própria casa, do zero, com a sua visão e o seu estilo. É um desafio que exige dedicação, 
criatividade e, acima de tudo, responsabilidade jornalística. A autoria é sua, e com ela vem a responsabilidade de 
produzir um conteúdo ético, preciso e relevante.



Diretrizes para a Criação da Reportagem 
Audiovisual Curta

1

Tema Livre
Relevante e com perspectiva 
jornalística. Aprovação prévia 
da pauta é obrigatória.

2

Duração: 3-5 minutos
Exercício de síntese e 
objetividade, selecionando o 
essencial para a narrativa.

3

Formato
Reportagem ou documentário 
curto com foco em apuração, 
entrevistas e elementos visuais.

Exemplo: Aluno investiga aumento de pequenos negócios de impacto social na cidade. Pauta inclui entrevistas 
com dois empreendedores, imagens dos negócios funcionando e passagem contextualizando o fenômeno. 
Resultado: reportagem de 4 minutos destacando inovação e impacto social.

Para que seu Projeto Final seja um sucesso, é fundamental seguir algumas diretrizes claras que balizarão sua 
produção. Elas foram pensadas para simular as condições e exigências do mercado profissional, ao mesmo tempo 
em que permitem a você explorar sua criatividade e visão jornalística. Entender esses parâmetros é o primeiro 
passo para planejar seu trabalho de forma eficiente e focada.



Critérios de Avaliação: O Que Será 
Observado?

Guia de Qualidade
Critérios como checklist 
profissional para cada etapa da 
produção

Pilares da Construção
Cada critério é fundamental para 
solidez e impacto da reportagem

Competências Essenciais
Refletem habilidades do jornalista 
audiovisual moderno

Entender como seu Projeto Final será avaliado é tão importante quanto produzi-lo. Os critérios de avaliação não 
são apenas uma lista de requisitos; eles são um guia, um mapa que indica o caminho para o sucesso. Ao conhecer 
esses critérios, você pode direcionar seus esforços, refinar seu trabalho e garantir que cada aspecto da sua 
reportagem audiovisual atenda às expectativas de um padrão profissional. É como ter um "checklist de qualidade" 
que você pode consultar em cada etapa da sua produção.

A avaliação do seu projeto será abrangente, cobrindo desde a concepção da ideia até a qualidade técnica da 
entrega final. Não basta apenas "fazer um vídeo"; é preciso que ele demonstre sua capacidade de pensar como 
jornalista, de produzir com excelência e de comunicar de forma eficaz. Conectar-se com a importância de cada 
critério significa entender que eles refletem as competências essenciais para o jornalista audiovisual moderno.



Detalhamento dos Critérios de Avaliação 
(Parte 1)

1 Relevância da Pauta e Qualidade da 
Pesquisa
Tema de interesse jornalístico com pertinência 
social, cultural ou econômica. Pesquisa prévia 
evidente com informações, dados e fontes 
confiáveis.

Problema ou questão clara a ser explorada

Dados sobre quantidade e impacto

Entrevistas com especialistas e afetados

2 Roteiro e Narrativa
Roteiro claro, organizado e coerente. Narrativa 
fluida, envolvente e com estrutura lógica (início, 
meio e fim).

Sequência de cenas que constroem tensão

Progressão lógica dos fatos

Resolução satisfatória da história

Exemplo de Pauta Forte: Impacto da poluição plástica em rio local, com dados sobre quantidade de lixo e 
entrevistas com ambientalistas e moradores, demonstrando pesquisa e relevância.

Vamos detalhar os primeiros critérios que guiarão a avaliação do seu Projeto Final, focando na fase de concepção 
e planejamento da sua reportagem. Estes pontos são cruciais, pois uma base sólida é o que permite que toda a 
estrutura da sua narrativa se sustente. Sem uma boa pauta e um roteiro bem elaborado, mesmo a melhor captação 
e edição podem não ser suficientes para salvar a história.



Detalhamento dos Critérios de Avaliação 
(Parte 2)
Qualidade Técnica

Imagem: Foco, enquadramento, iluminação

Áudio: Clareza, ausência de ruídos, volume 
adequado

Edição: Fluidez dos cortes, sincronia, trilha sonora

Originalidade e Criatividade

Ângulos diferentes e inovadores

Soluções visuais criativas

Abordagem que se destaque

Ética Jornalística - Inegociável: Precisão, imparcialidade, justiça com fontes, respeito à privacidade e 
dignidade. É o pilar que sustenta a confiança do público no jornalismo.

Continuando com os critérios de avaliação, agora nos voltamos para a execução técnica e os princípios éticos que 
permeiam toda a produção jornalística. Uma reportagem pode ter uma pauta excelente e um roteiro brilhante, mas 
se a execução técnica falhar ou se os princípios éticos forem negligenciados, sua credibilidade e impacto serão 
seriamente comprometidos.

A Ética Jornalística é inegociável. Sua reportagem deve ser precisa, imparcial (na medida do possível), justa com 
as fontes, e respeitar a privacidade e a dignidade dos envolvidos. A ética é o pilar que sustenta a confiança do 
público no seu trabalho e no jornalismo como um todo. Uma reportagem que apresenta diferentes lados de uma 
questão controversa, sem tomar partido, demonstra um compromisso ético fundamental.



Apresentação e Feedback: O Ciclo de 
Aprendizagem

Após todo o esforço de pesquisa, captação, roteiro e edição, seu Projeto Final estará pronto para ser 
compartilhado. A apresentação do seu trabalho não é apenas uma formalidade; é a sua vitrine, a oportunidade de 
mostrar o resultado da sua dedicação e de receber um retorno valioso sobre sua produção. É um momento de 
orgulho, mas também de aprendizado, pois o jornalismo é um campo de constante aprimoramento.

A apresentação é o momento em que sua reportagem ganha vida para um público, mesmo que seja apenas para o 
professor e os colegas. É a chance de ver como sua história ressoa, como as pessoas reagem ao seu trabalho. Em 
seguida, o feedback construtivo é um presente. Ele é como um "espelho" para o seu desenvolvimento, revelando 
pontos fortes que você pode aprimorar e áreas que precisam de mais atenção. Receber críticas, mesmo que 
desafiadoras, é essencial para o crescimento profissional.

Apresentação
Vitrine do seu trabalho, momento 

de orgulho e compartilhamento

Feedback
Espelho para desenvolvimento, 
revelando pontos fortes e áreas 
de melhoria

Aprimoramento
Crescimento profissional através 
da abertura e humildade

Ciclo Virtuoso
Criação, compartilhamento e 

melhoria contínua



Encerramento do Curso: Sua Jornada 
Continua

Chegamos ao final de uma jornada intensa e transformadora. O Curso de Produção Audiovisual para Jornalismo foi 
desenhado para equipá-lo com as ferramentas, técnicas e o mindset necessários para navegar no dinâmico mundo 
do jornalismo contemporâneo. Seu Projeto Final não é apenas a conclusão de uma disciplina, mas a prova tangível 
de sua capacidade de contar histórias relevantes e impactantes, utilizando as tecnologias e abordagens mais 
atuais.

Reflita sobre o impacto do jornalismo audiovisual na sociedade. Sua voz, suas histórias, têm o poder de informar, 
emocionar, provocar reflexão e até mesmo gerar mudanças. O que você aprendeu aqui não é apenas sobre 
técnica, mas sobre responsabilidade e o poder da comunicação. Que esta seja apenas a primeira etapa de uma 
carreira brilhante e significativa.

Ferramentas
Técnicas e tecnologias atuais

Mindset
Mentalidade jornalística moderna

Responsabilidade
Poder da comunicação

Impacto
Histórias que fazem diferença

Futuro
Carreira brilhante e significativa



Consolidação e Autoavaliação
01

Pauta Sólida
Sempre comece com pauta 
relevante e bem pesquisada, 
focando na relevância e viabilidade

02

Roteiro Detalhado
Elabore roteiro detalhado para guiar 
produção e otimizar tempo

03

Técnicas MoJo
Domine técnicas de MoJo para 
captação ágil e de qualidade com 
smartphone

04

Edição Narrativa
Pense na edição como arte de contar história, dando 
ritmo e clareza

05

Distribuição Multiplataforma
Planeje distribuição para diferentes plataformas desde o 
início

Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o Projeto Final: Da Pauta à Publicação. Vimos que a reportagem 
audiovisual curta exige síntese e impacto, começando com uma pauta relevante e bem pesquisada. O roteiro é o 
mapa que guia a produção, que por sua vez se beneficia imensamente das técnicas de Mobile Journalism (MoJo). 
A pós-produção transforma o material bruto em uma narrativa coesa, e as estratégias transmídia e cross-platform 
garantem que sua história alcance o público certo em diversas plataformas. Por fim, os critérios de avaliação são 
um guia para a excelência, e o feedback é essencial para o aprimoramento contínuo.



Autoavaliação
1 Qual a principal vantagem da 

reportagem audiovisual curta (3-5 
minutos) no jornalismo 
contemporâneo?
a) Permite aprofundar temas complexos sem 
limites de tempo.
b) Facilita a produção com equipamentos caros e 
equipes grandes.
c) Otimiza a comunicação para um público com 
atenção dispersa e consumo multiplataforma.
d) Elimina a necessidade de pesquisa prévia, 
focando apenas na captação.

2 No contexto do Mobile Journalism 
(MoJo), qual elemento é 
frequentemente considerado o 
"calcanhar de Aquiles" das 
produções amadoras?
a) Enquadramento.
b) Iluminação.
c) Áudio.
d) Estabilização.

3 Uma narrativa transmídia se 
diferencia de uma simples replicação 
de conteúdo porque:
a) Ela utiliza apenas uma plataforma para toda a 
história.
b) Ela cria extensões e complementos da 
história principal em cada plataforma, 
enriquecendo a experiência.
c) Ela foca exclusivamente em vídeos longos 
para todas as mídias.
d) Ela ignora a necessidade de adaptação de 
formato para cada canal.

4 Qual critério de avaliação é 
considerado inegociável e 
fundamental para a credibilidade do 
trabalho jornalístico?
a) Originalidade e Criatividade.
b) Qualidade Técnica da Imagem.
c) Relevância da Pauta.
d) Ética Jornalística.

Questão Dissertativa: Descreva, em 3 a 5 linhas, a importância do roteiro na fase de pré-produção de 
uma reportagem audiovisual, explicando como ele otimiza o trabalho do jornalista.

Resposta: O roteiro é essencial na pré-produção pois atua como um mapa detalhado, transformando 
ideias abstratas em um plano concreto. Ele organiza a sequência narrativa, define falas, imagens e sons, 
otimizando o tempo de gravação e edição ao garantir que todos os elementos necessários sejam 
capturados e contribuam para a história, evitando improvisos e retrabalhos.



Recursos Adicionais
Livro Recomendado
"Jornalismo Móvel: Guia 
Prático para Produção de 
Notícias com Smartphone"
Para aprofundar 
conhecimentos em Mobile 
Journalism (MoJo)

Artigo Especializado
"Narrativas Transmídia no 
Jornalismo: Desafios e 
Oportunidades"
Para expandir sobre 
estratégias transmídia

Plataforma de 
Aprendizado
YouTube Creators Academy
Dicas práticas de produção 
e distribuição de vídeo

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Continue sua jornada de aprendizado com estes recursos cuidadosamente selecionados. Eles complementarão o 
conhecimento adquirido neste curso e o manterão atualizado com as tendências mais recentes do jornalismo 
audiovisual.


